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As providências consubstanciadas nas minhas 936
metas governamentais abrem para o futuro deste País
perspectivas altamente promissoras, que somente seriam
contrariadas se houvesse um movimento criminoso no
sentido de sustar a marcha de nosso progresso, mas a
isto toda a Nação se oporia, coesamente erguida, porque
não há lugar para paixões políticas quando está em
jogo o futuro de um povo.

Entregando a Belo Horizonte este novo recurso de 937
energia elétrica, correspondo a uma aspiração popular
e vou ao encontro do surto de prosperidade que fez da
Capital mineira, em pouco mais de meio século, um dos
orgulhos do Brasil.

BELO HORIZONTE, 10 DK SETEMBRO DE 1960.

AO INAUGURAR O HOSPITAL JULIA KUBITSCHEK.

Quero iniciar este discurso com as expressões do 938
meu reconhecimento à delicadeza de vossa lembrança
dando o nome de minha Mãe ao hospital que eu tenho
a honra de inaugurar nesta solenidade.

Nenhuma homenagem poderia sensibilizar-me mais 939
que esta. Eu a recebo, pelo que ela significa no meu
patrimônio afetivo, e a ela me incorporo, como se fosse
um dos seus promotores.

Devo a existência a meu Pai, cuja memória nova- 940
mente aqui reverencio, mas é a minha Mãe que devo o
que sou. Distinguindo-a, como o fizestes, distinguis
também a mim, que dela recebi a formação e o exemplo.

Quando escolhi, ainda na adolescência, o curso de 941
Medicina, como o rumo a seguir nos meus estudos supe-
riores, consultei nessa hora a minha própria inclinação
e os sentimentos de minha mãe.
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942 Em seu incentivo e em seus exemplos sempre en-
contrei a vigília da solidariedade humana, vivamente
interessada em minorar a dor alheia. Nas lições de
sua simplicidade, moldei a simplicidade de minha vida.
Por isso, ao ver seu nome neste Hospital, sinto que
prestais a homenagem que encontro dentro de mim,
porque tem a ressonância de minha gratidão.

943 O Hospital Júlia Kubitschek, pela amplidãd de seus
recursos técnicos, coloca-se entre os primeiros de nosso
Pais em sua especialidade. E representa uma dispo-
nibilidade de quinhentos leitos na rede hospitalar de
Belo Horizonte.

944 Voltado para os problemas do desenvolvimento
brasileiro, propósito capital das metas de meu governo,
não me descuidei dos problemas de saúde tanto pela
minha condição de médico como por saber quê não se
leva adiante um programa que tem por escopo acelerar
o progresso nacional, sem cuidar do homem que será o
executor desse plano de ação.

945 O extraordinário crescimento da população brasi-
leira, calculado à razão de dois milhões de pessoas no
espaço de um ano, constitui uma perene imposição às
sucessivas revisões dos planos de governo. Á reali-
dade de hoje não é a realidade de amanhã, Mas a
tendência normal é acudir ao problema que está diante
(íe nossos olhos, sem considerar que a situação se agrava
ainda mais no novo dia.

946 Várias vezes tenho afirmado que procurei equa-
cionar nos meus planos de ação o Brasil de amanhã,
pelo qual somos igualmente responsáveis. Essa res-
ponsabilidade do futuro nem sempre tem sido consi-
derada. E eu julgo criminosa a omissão consciente do
governante que apenas considera como sua tarefa o
tempo de seu governo.
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Atirei o olhar para a Pátria de nossos filhos e 947
espero deixar como principal legado de meu esforço na
Presidência da República a prospecção das novas reali-
dades brasileiras.

Dizia Emerson que a educação de uma criança 948
deve começar cem anos antes de seu nascimento. E isto
porque as gerações se preparam com uma larga ante-
cipação no tempo.

O mesmo deve ocorrer em relação ao destino dos 949
povos. Entretanto, se não podemos alcançar tão longe
no sentido de nossas previsões, compete-nos estender
ao máximo o nosso campo visual, a fim de que pos-
samos entrever, na direção do futuro, a realidade na-
cional, na complexidade de seus magnos problemas.

Humildemente reconheço que não pude acudir a 950
todas as necessidades brasileiras, de modo a plasmar
em cinco anos uma Nação ideal, sem problemas a re-
solver. Mas humanamente reconheço que fiz e con-
tinuo fazendo, e hei de fazer, até o derradeiro dia de
meu mandato, tudo quanto dependia de mim para
ajustar o Brasil à magnitude de sua realidade como ter-
ritório e como Nação. Empreguei todas as minhas
energias nessa obra de proporções gigantescas e sei
que legarei ao meu sucessor um País ajustado aos novos
tempos, com nova mentalidade e nova confiança em si
mesmo.

De Norte a Sul tenho encontrado a compreensão 951
de meu bom combate nos aplausos com que o povo
brasileiro me acolhe, ao longo deste último ano de meu
mandato. Esse nobre povo sabe perfeitamente que
todas as minhas horas sempre foram empregadas em
servir à Pátria, velando por seu presente e cuidando
do seu porvir. Por isso mesmo, estou certo de que, nos
empreendimentos que realizei, tenho encontro mar-
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cado com o Brasil no dia de amanhã, que é o dia das
novas gerações.

952 Este Hospital, colocado na linha de meu esforço
construtivo em favor do Brasil, concilia no mesmo ato
de inauguração o médico e o Presidente da República.
E alonga no tempo o nome da abnegada criatura, per-
feito modelo de bondade humana, que me orientou na
vida e nos caminhos da Medicina e me ensinou, com os
exemplos de seu altruísmo e de sua dedicação, a servir
o meu povo, com os olhos voltados para dias mais fe-
lizes no destino de minha Pátria.

BRASÍLIA, 11 DE SETEMBRO DE 1960.

NA CERIMÔNIA DE LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDA-
MENTAL DO yiOVO PALÁCIO ITAMARATI, SEDE DO MINIS-
TÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES.

Senhor Ministro das Relações Exteriores:

953 Foi com emoção que ouvi as palavras pronunciadas
por Vossa Excelência no momento do lançamento da
pedra fundamental do edifício que será a sede do Mi-
nistério das Relações Exteriores. O edifício se chamará
Palácio Itamarati, nome que evoca a tradição que eno-
breceu e enobrece a diplomacia brasileira. O nome
Itamarati está indissolüvelmente ligado aos grandes
nomes de nossa diplomacia. Cabe preservar a ambos,
isto é, o espírito da tradição e da seriedade que tem
caracterizado nossa política exterior e o nome, símbolo
daquele espírito durante mais de meio século.

954 A beleza moderna do novo edifício será símbolo
do papel atuante que está desempenhando o ISfinistério
das Relações Exteriores na política de desenvolvimento
econômico do Brasil, política que demanda incremento
e dinamização de nossas relações internacionais. Foi
esta política, em todos os seus campos, quer no plano
interno, quer no plano internacional, a preocupação
dominante de meu Governo. Dentro dos objetivos tra-
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